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			Prefácio


			Esta obra, do renomado profissional Carlos Augusto Freitas, é particularmente oportuna. Gestão estratégica sempre foi um tópico merecedor de atenção da alta administração das organizações. Mas este livro traz em forma resumida a visão abrangente desde o conceitual até a prática. A obra ajuda a demonstrar a necessidade da criação de um elo forte entre as intenções estratégicas das organizações e a implementação dessas intenções.


			Carlos Augusto, que é autor, professor e palestrante, traz toda sua experiência prática na confecção da obra em função de suas atuações e consultorias como especialista em implantação de PMO e gestão de projetos.


			O livro “Gestão Estratégica por meio de Projetos, Programas e Portfólio” é um excelente resumo dos conceitos e práticas atuais da gestão estratégica complementado com as técnicas modernas do mundo de projetos em todos os seus níveis. É um livro que todo executivo, gestor e gerente de projetos deve ter na sua biblioteca profissional.


			Paul C. Dinsmore, PMP, PMI Fellow


		




		

			Sobre o Livro


			Este livro tem a proposta de apoiar o leitor no desenvolvimento de práticas de gestão estratégica por meio de projetos, programas e portfólio alinhada ao negócio, considerando temas fundamentais para esta visão, como estratégia, governança corporativa, governança em projetos, PMO, operações e agilidade organizacional (dentre outros) utilizando uma linguagem simples e objetiva. A construção deste modelo apoia diretamente as organizações a conseguirem os desejados “melhores resultados para o negócio”.


			Dessa forma, o livro está dividido em três capítulos:


			Capítulo 1 – Conceitos e Definições


			Este capítulo apresenta os principais conceitos e definições de temas envolvidos na gestão estratégica por meio de projetos, programas e portfólio.


			Capítulo 2 – Visão sobre Projetos, Programas e Portfólio.


			Este capítulo apresenta a definição e a estrutura prevista para as práticas de projetos, programas e portfólio, bem como o alinhamento entre estes níveis.


			Capítulo 3 – Práticas para a Gestão Estratégica


			Este capítulo apresenta algumas das principais habilidades interpessoais e técnicas importantes para um profissional que necessite da aplicação de gerenciamento de projetos e atue em projetos de qualquer área ou segmento.


		




		

			Introdução


			Em qualquer segmento de negócio e atuação, existe uma real necessidade de revisão e atualização do gerenciamento estratégico organizacional. Este modelo deverá apoiar a organização na tomada de decisão, que necessita de agilidade para manter a empresa “respirando”.


			Este quadro reflete em constantes riscos para o negócio, seja oportunidade, seja ameaça. Existem casos de empresas que da noite para o dia têm ascensão imediata e se transformam em uma potência, que, se bem geridas, atingem o sucesso. Da mesma forma, grandes empresas simplesmente “quebram” da noite para o dia simplesmente por não conseguirem se alinhar com o atual cenário, que requer, porém não se limita a:


			


			Inovação.


			


			Agilidade.


			


			Capacidade de adaptação das mudanças.


			


			Aculturação.


			


			Práticas de projetos, programas e portfólio.


			


			Visão estratégica.


			


			Etc.


			Uma das coisas mais importantes que consegui entender ao longo da minha experiência é que os desafios são iguais para todas as organizações, sejam elas de pequeno, médio ou grande porte. O que as diferencia uma das outras é apenas a quantidade de esforço e recursos necessários para aplicação de práticas de gestão usando os conceitos de projetos, programas, portfólio, governança, dentre outros.


			Um fator-chave para o sucesso é o alinhamento estratégico entre todos os níveis das empresas, partindo da alta administração para os níveis operacionais. Porém, entendo que o caminho também pode ser invertido, desde que profissionais com as devidas qualificações e visão estratégica consigam associar suas atividades com o negócio, transformando em valor imediato os resultados atingidos e trazendo credibilidade e consequente comprometimento da alta administração da empresa.


			De fato, quanto maior o porte da empresa, maior será o desafio.


			Para exemplificar, apresentamos uma visão de uma pequena empresa que possui um faturamento de 15 milhões por ano, possui um produto diferenciado no mercado em seu segmento de atuação, os clientes batem na porta pedindo por serviços, porém os principais acionistas na organização não têm tempo para planejamento e para a GESTÃO ESTRATÉGICA. Esta empresa cresceu rapidamente e de forma não estruturada, o que vai requerer de seus “donos” atenção em atividades operacionais críticas que irão inibir a capacidade de desenvolver e explorar oportunidades para o negócio.


			Uma vez que se tome a decisão de mudar esse cenário, a visão estratégica irá possibilitar que seus representantes legais possam ver de fato quais são as oportunidades, as ameaças, as forças e as fraquezas para que possam finalmente começar a tomar melhores decisões para o negócio em termos de retorno.


			Quando falamos em tomada de decisão, ainda no exemplo da pequena empresa, podemos ter duas ações que irão trazer retorno de alto impacto para o negócio, porém, estrategicamente seria importante simplesmente abandonar uma delas e definir o caminho que será tomado para essas oportunidades. A visão estratégica contribui significativamente para essa decisão. Observe a importância disso. É melhor dar um passo por vez, ou até mesmo voltar três passos para depois avançar cinco. Alguns dos fatores que limitam essas decisões estratégicas serão os recursos e a estrutura organizacional disponível para a empresa em suas OPERAÇÕES E INVESTIMENTOS para o crescimento através de projetos, programas e portfólio.


			Agora, vamos para o segundo exemplo: uma grande empresa com faturamento de mais de 600 milhões por ano, com mais de 15.000 funcionários, grande concorrência e oportunidades e ameaças do mercado que, pelos valores envolvidos, têm grande impacto para o negócio. A estrutura prevista para a tomada de decisão em uma organização de grande porte é muito maior, pois envolve várias partes interessadas de alto poder e influência (ex.: Conselho de Administração, Comitê Diretivo, auditorias, acionistas etc.) que deverão determinar a estratégia, ou seja, a direção do negócio através das deliberações previstas pelos rituais de gestão da governança corporativa. O primeiro ponto neste cenário é garantir o desdobramento estratégico da alta administração para os níveis operacionais. Observe a grandeza da ação. Novamente, projetos, programas e portfólio apoiam essa necessidade de práticas eficientes principalmente para, porém não se limitando a:


			


			Aprovação de investimento.


			


			Portfólio priorizado.


			


			Prestação de contas.


			


			Benefícios.


			


			Crescimento.


			


			Melhores resultados para o negócio.


			Para uma empresa de grande porte, o esforço e o investimento para aplicação dessas práticas são muito maiores. Quantas vezes você (leitor) já ouviu “as coisas aqui são muito lentas” ou “como demoram a fazer as coisas aqui nesta empresa”? Isso é o reflexo do cenário atual que vivemos.


			Durante a leitura deste livro, recomendo que você sempre se coloque nos papéis que serão apresentados, ora na visão de um gerente de projetos, ora em um papel funcional (como engenheiro, analista de sistemas, administrador, advogado etc.), ora na visão do executivo. Trocar de papéis o ajudará a compreender melhor quais são as reais necessidades para o sucesso da gestão estratégica organizacional através de projetos, programas e portfólio.


			Tenha uma EXCELENTE leitura!
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